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EDITORIAL

UMa ReFORMa 
adMInIStRatIVa paRa 
leVaR O paíS aO SéCUlO XIX

estamos num momento terrível para o servidor público. um quadro que vai 
exigir de nós força, equilíbrio, e o mais importante, união.  A Reforma da previdência 
estadual ainda não tinha sido promulgada e já nos debruçávamos sobre a Reforma 
Administrativa proposta pelo governo federal, a pec 32/2020, que já pode ser 
resumida como o mais profundo e devastador desmonte da Administração pública 
brasileira. 

A proposta parte de um estudo da Ocde de 2017, denominado “o sistema 
de inovação do serviço público no brasil”, limitado na abrangência e tendencioso 
nos objetivos, esse documento orientou o Ministério da economia na formulação da 
Reforma. E aí reside a primeira pergunta: é papel desse ministério definir o desenho 
da Ap? Reconhecemos a prática manjada de colocar todas as questões nacionais 
sob a ótica financeira. 

Por essa ótica, afirmam que a Reforma é condição necessária para o 
brasil sair da crise, repetem o mesmo discurso de ódio contra o servidor público, 
desinformam e distorcem fatos, abusam de notícias falsas, tudo para aprovar a 
reforma, como aconteceu com a previdência e a trabalhista. Tudo às claras, sem 
vergonha sequer para afirmar que “colocaram uma granada no bolso do servidor”, 
como declarou o Ministro paulo guedes. 

A constituição de 1988 foi um marco na organização da Administração 
Pública ao instituir o Regime Jurídico Único, definir os princípios que a regem, como 
consta do art. 37, estabelecer o concurso público como única forma de ingresso, 
as prerrogativas como estabilidade, dedicação exclusiva e o mais importante, 
determinar que é o cidadão o destinatário do direito à boa Administração pública. 
Mas essa pec 32, se aprovada, joga o país no século xIx. 

palavras como apadrinhamento político, clientelismo, patrimonialismo, 
os “amigos do rei”, o “quem indica” e as modernas “rachadinhas” serão rotina na 
máquina pública, pois o concurso público passará a ser exigido apenas para alguns 
cargos assim como a estabilidade será garantia de poucos. A gestão de todos os 
órgãos e o assessoramento serão de livre acesso, reserva para os amigos, cabos 
eleitorais, pessoal da “turma”. Mas a proposta é ainda pior por aquilo que não está 
expresso no texto da pec. prevista para acontecer em três etapas, a pec é apenas a 
primeira delas, os desdobramentos virão em medidas futuras, portanto é um salto 
no abismo. depois de aprovada a pec, a sociedade poderá conferir que o abismo, 
além de fundo e escuro, ainda está cheio de pedras ponteagudas. 

A estabilidade é uma proteção da Sociedade contra o aparelhamento 
da máquina estatal com os apadrinhados obedientes e temerosos de 
perderem o emprego e que fazem tudo o que o “mestre mandar”. 

desde 2016 estamos na rota do aprofundamento de medidas neoliberais 
em todos os aspectos da vida nacional. Além dos ataques a direitos sociais 
históricos, como os trabalhistas e previdenciários, também à educação, à ciência 
e pesquisa, à cultura e ao patrimônio natural e histórico. para alguns, esse cenário 
não teria relação com a missão de uma entidade de classe como a AFFeMg, que 
isso pertenceria ao universo político-partidário-ideológico. Acredito que tudo está 
conectado e a Reforma Administrativa – pec 32/2020, que começou a tramitar esse 
mês, na Câmara Federal, é mais um elemento a confirmar essa percepção. 
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assembleia aprova 
Reforma da previdência

Exatamente um mês após retornarem do recesso parlamentar Deputados 
aprovam a Reforma da Previdência do Governo Romeu Zema 

com 52 votos a favor e 21 contra, na 
manhã de sexta-feira, 4 de setembro, funcio-
nando em modo remoto, sem a presença de 
nenhum servidor ou entidades, foi aprovada 
a pec 55/2020, que altera o sistema previden-
ciário dos servidores públicos do estado. em 
seguida, na mesma seção, foi aprovado tam-
bém o projeto de Lei complementar 46/2020, 
que trata da tabela de alíquotas, regras de tran-
sição e pensão. 

A idade mínima para aposentadoria 
passou para 62 anos para mulheres e 65 anos 
para homens. para as atuais servidoras ficou 
mantida a idade mínima de 60 anos. professo-
res se aposentam com 60 anos, se homens, e 
57 anos, se mulher. 

O valor máximo da aposentadoria 
corresponderá ao teto do INss, ou seja, 5 sa-
lários mínimos, mas o servidor que entrou no 
serviço público depois de 2003 poderá contri-
buir para a previdência complementar. 

O tempo de contribuição é 40 anos 
para aposentar-se com 100% da média de 
80% das maiores contribuições. O servidor 
poderá aposentar-se com 20 anos de contri-
buição, porém o valor da aposentadoria cor-
responderá a 60% da média de 80% das con-
tribuições, podendo ser acrescida de 2% para 
cada ano a mais de contribuição.

Nas regras de transição foi estabele-
cido um pedágio de 50% sobre o tempo que 
falta para o servidor se aposentar pelas novas 
regras. um outro mecanismo, que atende ser-
vidores da ativa que ingressaram no serviço 
público até 16 dez/1998, é uma compensação 
para aqueles que já contribuíram além do tem-
po necessário, mas não tem a idade mínima. 
para estes, a cada dia a mais de contribuição, 
conta-se um dia a menos na idade. Nas regras 
de transição ainda há uma outra metodologia 
em contagem de pontos que atende outra 
parcela de servidores. 

Os servidores que já implementaram 
todos os requisitos para aposentadoria segundo 
as regras atuais têm os seus direitos assegurados 
e podem permanecer trabalhando com direito a 
receber o abono de permanência corresponden-
te ao valor da contribuição previdenciária.  

Quanto às regras tributárias da Re-
forma, ou seja, aquelas que definem quanto 
o servidor vai pagar, podemos afirmar que a 
reforma foi uma das mais pesadas, deixando 
o estado com o segundo maior valor do país. 

Atualmente, a alíquota da contribui-
ção previdenciária é 11% incidindo igualmente 
sobre a remuneração dos ativos, proventos de 

aposentadorias e as pensões. A proposta inicial 
do governador previa alíquotas progressivas 
variando entre 13% e 19%. Ao final, foi aprova-
da uma tabela progressiva com alíquotas entre 
11% e 16% que, no nosso caso, significa uma 
alíquota efetiva de 15,5%. 

porém, para o aposentado, a Re-
forma traz um acréscimo. Hoje, a cobrança 
da contribuição de 11% do aposentado e do 
pensionista incide sobre a parcela que excede 
o limite do teto do Rgps (5 salários mínimos). 
essa faixa de isenção baixou para 3 salários mí-

nimos, portanto a base de cálculo será maior e 
o desconto também.

Além disso, a proposta do governador 
ainda previa a cobrança de uma alíquota ex-
traordinária sempre que houvesse déficit atua-

rial, mas a Assembleia suprimiu tal previsão. 
Na proposta original, as regras da 

pensão eram extremamente duras, em al-
gumas simulações chegavam a representar 
reduções de quase 80% sobre a remuneração 
do servidor falecido, mas foram um pouco 
amenizadas pelos parlamentares. 

A Reforma ainda alterava a concep-
ção e estrutura do IpseMg, que passaria a ge-
rir apenas a saúde. A parte previdenciária seria 
administrada por uma nova autarquia que 
seria criada, denominada Mg-prev, mas essa 

proposta acabou não sendo aprovada pelos 
parlamentares. 

  Nenhuma Reforma da previdência 
é razoável. Todas, invariavelmente, vêm para 
cortar direitos, dificultar o acesso a aposenta-

REFORMAS



4

AFFEMG Notícias                                                     
Número 364

doria e à pensão e soam como uma espécie de 
calote em cima do servidor. essas Reformas 
estão sempre orientadas por fortes interes-
ses do mercado financeiro, bancos e grandes 
fundos de pensão e usam, para alcançarem 
sucesso, de campanhas caríssimas, veiculadas 
para difamar e fomentar o preconceito contra 
o servidor e desvalorizar o serviço público. são 
fomentadas pelos governos em conluio com a 
grande mídia e seus ricos patrocinadores. 

essa Reforma não foi diferente. O pa-
cote (pec 55 e pLc 46) chegou à Assembleia 
no dia 23 de junho, no auge da maior crise 
sanitária deste século determinada pela pan-
demia da covid-19. No estado e nas cidades 

havia sido decretado estado de calamidade 
com isolamento social, restrição de acesso e 
o mais grave, alto índice de contágio e mortes. 
Até aquele momento, a Assembleia só estava 
votando matérias vinculadas ao combate da 
pandemia, e seu funcionamento era muito 
restrito, sem a participação dos cidadãos, cujo 
acesso fora vedado.  

Nesse cenário, as entidades de ser-
vidores, unidas, reivindicaram a suspensão da 
tramitação da Reforma, que se aguardasse 
o fim das restrições e a volta à normalidade. 
Mudanças previdenciárias de grande impacto 
sobre a vida de mais de 400 mil servidores e 
suas famílias deveriam fossem refletidas, ava-
liadas e debatidas livre e calmamente, afinal o 
governo não dialogou com nenhum servidor 
quando d formulação da proposta. Mas o ape-
lo foi em vão. 

A Reforma tramitou e foi aprovada 
em pouco mais de 2 meses, sem a participa-
ção daqueles que serão mais afetados por 
ela. O trabalho das comissões, o seminário 
organizado pelo presidente, Agostinho patrus, 
com 41 entidades inscritas podendo fazer uso 
da palavra por 10 minutos, as votações, tudo 
aconteceu remotamente, sem a participação 
de nenhum servidor. No dia 1º de setembro, 

aproximando os dias finais de votação, o pré-
dio da Assembleia Legislativa de Minas gerais 
estava cercado de grades de ferro e um for-
tíssimo aparato policial, snipers posicionados 
no alto dos prédios miravam suas armas para 
os servidores que, na rua, desafiavam a morte 
para defender o direito de se aposentar um dia. 
Nenhuma Reforma da previdência é razoável, 
mas algumas são ainda mais deprimentes.      

A luta agora é no Judiciário
A AFFeMg já estuda vários pontos da 

Reforma que serão objeto de questionamento 
judicial, por exemplo, a contribuição previden-
ciária é um tributo e como tal, está sujeito ao 
princípio do não confisco, portanto esse será 
um ponto a ser questionado, pois já há uma 
farta jurisprudência sobre esse assunto. 

Outro ponto, um dos fundamentos 
mais difundidos pelo governo para justificar 
as mudanças no Regime próprio era a ne-
cessidade de igualar os Regimes. pois bem, 
a faixa de isenção tributária na Regime ge-
ral é de 5 sM, mas aqui a Reforma baixou 
esse limite para 3 sM. 

As regras da pensão também serão 
minuciosamente analisadas e tudo o mais que 
ensejar prejuízo ao direito adquirido.

No último dia 03, o presidente da Re-
pública anunciou mais uma de suas reformas 
estruturantes, desta vez a Reforma Adminis-
trativa - pec 32/2020 - elaborada e defendida 
pelo Ministro da economia, paulo guedes, 
deixando claro que a principal justificativa é de 
ordem financeira, ou seja, cortar despesas re-
duzindo a folha de salários de servidores. 

Além de acabar com o Regime Ju-
rídico Único instituído na cF de 1988 e prevê 
5 tipos diferentes de vínculos: cargo típico de 
estado, o vínculo de experiência que é uma das 
fases odo concurso público, o vínculo por tem-
po indeterminado, o vínculo com prazo deter-
minado e o vínculo dos cargos de liderança e 
assessoramento. para as três primeiras moda-
lidades o acesso se dá somente por concurso 
público, já para as duas modalidades finais, a 
seleção é bem simplificada. 

estabilidade, dedicação exclusiva e 
vínculo previdenciário pelo Regime próprio de 
servidores públicos são prerrogativas apenas 
dos cargos típicos de estado.  

A proposta acaba com direitos histó-
ricos como a estabilidade, férias-prêmio, férias 
superiores a 30 dias/ano, adicional por tempo 
de serviço, parcelas indenizatórias sem previsão 
legal, progressão ou promoção baseada exclu-
sivamente no tempo de serviço, apostilamento 
e atinge servidores da união, estados e Municí-

pios dos Três poderes. estão fora da Reforma, 
Magistratura, Ministério público e militares.  

com essa Reforma, o governo pre-
tende promover uma drástica redução do 
número de funções no serviço público. Atual-
mente, no serviço público federal são 117 
carreiras que abrigam mais de 2.000 cargos 
diferentes. A equipe econômica trabalha para 
reduzir o número de carreiras para algo entre 
20 e 30, no máximo. 

O pacote será dividido em três fases: a 
primeira etapa corresponde às mudanças de or-
dem constitucional. Na segunda etapa, o gover-
no pretende apresentar propostas para reestru-
turar as avaliações de desempenho e definir as 
carreiras que serão extintas. A terceira fase criará 
um novo marco regulatório do serviço público e 
tratará dos salários dos servidores.

segundo o governo, a reforma não vai 
atingir os atuais servidores, que manterão as prer-
rogativas da estabilidade e não sofrerão mudan-
ça de salário. Mas o a pec 32 amplia muito o po-
der dado ao presidente para governar por meio 
de decretos, que não dependem de aprovação 
do congresso, um típico “cheque em branco”, 
que ainda poderá ser delegado para ministros ou 
outras autoridades. ele, ou quem receber a dele-
gação, poderá, por exemplo, reorganizar órgãos 
públicos, extinguir e transformar cargos, desde 
que não haja aumento de despesa.

uma alteração no caput artigo 37, da 
constituição Federal, introduzindo o “princípio 
da subsidiariedade” à Administração pública é 
a porta aberta para a privatização de serviços 
públicos e a admissão de apadrinhados, corre-
ligionários ou cabos eleitorais. É o retorno do 
clientelismo sem disfarce. 

para o presidente da Febrafite, Rodri-
go spada a Reforma é extremamente preo-
cupante, “se a pressão da perda do emprego 
é suficiente para transformar ocupantes de 
cargos comissionados e funcionários tercei-
rizados em ‘guardiões de gabinete’, o temido 
apadrinhamento político pode estar prestes a 
virar regra com a aprovação dessa Reforma”.

Assim como foi com a Reforma Tra-
balhista, a “Nova previdência” e agora tam-
bém com a “Nova Reforma Administrativa”, o 
cenário é o caos (se não aprovar o país estará 
irremediavelmente destruído) mas,  uma vez 
aprovadas essas Reformas, acredite quem 
quiser, entraremos no paraíso. Resta informar 
quem serão os escolhidos. 

O congresso Nacional acabou de 
aprovar um projeto que trata de litígios com 
a união e concedeu uma ANIsTIA, melhor di-
zendo, uM peRdãO, às igrejas devedoras de 1 
bilhão de reais em tributos não pagos ao erário, 
a maior parte corresponde à contribuição pre-
videnciária devida ao INss.  

REFORMAS

REFoRMA ADMiniSTRATivA

Uma  Reforma administrativa para 
resgatar o apadrinhamento político
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Imprensa repercute vitória do Fisco
STF derruba, por unanimidade, lei mineira que protegia sonegador

em votação unânime, os ministros do sTF acompanharam o voto da 
relatora, Ministra carmém Lúcia, e decIdIRAM Que Os dIspOsITIVOs dA LeI 
13.515/00, Que cRIOu O sIsTeMA esTAduAL de deFesA dO cONTRIbuIN-
Te, NO cONTexTO dO cdc, sãO INcONsTITucIONAIs.

Na ação, a AFFEMG é representada pela Febrafite. O julgamento 
aconteceu em plenário virtual, em votação encerrada na segunda-feira, dia 17.

Além do vício de origem, pois ao tratar de matéria tributária e com reper-
cussão no orçamento, a lei 13.515/00, só poderia ter sido proposta pelo titular do 
poder executivo, a AFFeMg sustentou ofensa ao artigo 5º da cF, que dispõe sobre 
o princípio da isonomia, uma vez que a lei confere privilégio ao sujeito passivo na 
condição de contribuinte, em detrimento do sujeito ativo, o estado, para o qual 
foram estabelecidas apenas obrigações, vedações, sanções e despesas e ainda 
apontou violação ao artigo 146, da cF, que prevê a reserva de lei complementar 
federal, de caráter nacional, para restabelecer normas gerais de direito Tributário.

A relatora, Ministra carmen Lúcia, acatou o vício de iniciativa, votando 
pela procedência parcial do pedido para declarar a inconstitucionalidade do art. 
3º, inciso I;  do art. 29 e dos art. 23, 24,25, 26, 27, 28 e 39 da lei 13.515/00, dispositivos 
que dão sustentação ao “sistema estadual de defesa do contribuinte”.

“Há inconstitucionalidade por vício de iniciativa em específicos artigos 
da lei questionada, por instituírem órgãos no poder executivo, tendo-se presen-
te que a lei 13.515/00 adveio de projeto iniciado na Assembleia Legislativa, e por 
fixarem prazos àquele Poder para implementação de serviços públicos.”

A decisão confirma, mais uma vez, a legitimidade ativa da Febrafite 
para postular junto ao sTF em nome do Fisco estadual brasileiro. 

e É uMA VITÓRIA pARA A FIscALIZAçãO esTAduAL MINeIRA.
A decisão repercutiu na imprensa, em jornais como o estado de Minas 

e no Blog do jornalista Orion Teixeira. Leia reportagem completa, em nosso site. 
A inconstitucionalidade do “sistema estadual de defesa do contribuin-

te” inviabiliza o próprio código e torna a lei inócua. 

diretoria executiva, Regionais, Conselho 
de administração - todos em trabalho 
remoto discutindo os interesses da 
aFFeMG e seus associados
Nos encontros, o debate sobre a reforma previdenciária se manteve 
em pauta. Outros temas de interesse da Associação, como a 
ampliação e reforma da colônia de cabo Frio, o atendimento remoto 
aos Associados, também foram discutidos. 

ReuNIãO dIReTORIA 5 de AgOsTO

ReuNIãO dIReTORIA 3 de seTeMbROReuNIãO dIReTORIA 11 de seTeMbROReuNIãO cONseLHO de 
AdMINIsTRAçãO 21 de AgOsTO
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Na quinta-feira (13), a Febrafite em 
parceria com o congresso em Foco, reuniu 
parlamentares e especialistas para um debate 
sobre o tema. Apesar de o ministro da econo-
mia, paulo guedes, insistir em criar um novo 
imposto sobre transações financeiras digitais 
com as mesmas característica da antiga cpMF, 
o deputado Alessandro Molon (psb-RJ) criticou 
a proposta. para ele, esse tipo de imposto deixa 
a economia menos eficiente e não resolve os 
problemas tributários do país. 

A economista do Ibre/FgV  Juliana da-
masceno também criticou a proposta de cpMF. 
ela destacou que a retomada desse tributo não 
era um tema que se esperava discutir durante o 
debate da reforma tributária. 

O deputado general peternelli (psL-
-sp) também participou da discussão. ele é autor 
de um projeto de lei que estabelece uma nova 
cpMF como imposto substituto de todos os ou-
tros tributos vigentes. O deputado sustenta que 
sua ideia reduz a possibilidade de sonegação e 

diminui também a carga tributária, fazendo com 
que a população pague menos impostos.

O presidente da Febrafite, Rodrigo 
spada, disse que o imposto tem consequên-
cias negativas, entre elas o incentivo à movi-
mentação financeira em dinheiro. Isso poderia 
normalizar o fato de pessoas fazerem grandes 
transações ou guardar grandes quantidades de 
dinheiro vivo, algo que hoje é visto como um in-
dício de ilegalidade.

No dia 31 de agosto, as possibilidades 
e necessidades de tributação da renda foram 
tema de nova live

durante o debate falou-se sobre a 
criação de uma tributação sobre dividendos e a 
redução dos impostos sobre o lucro presumido, 
ou seja, a tributação antecipada dos lucros dos 
acionistas, antes de ser auferido quanto cada 
um recebeu de lucro.

participaram da live a senadora (pp-
-TO) Katia Abreu, o deputado Federal (Novo-
-sp) Alexis Fonteyne,  a diretora de cursos na 

Nova York university e co-autora da proposta 
de IVA-dual do IpeA Melina Richa Lukic, o pre-
sidente do sindifisco Nacional, Kleber cabral e 

o presidente da Febrafite e da 
Afresp, Rodrigo spada. 

Alguns especialistas 
afirmam que a criação de uma 
taxação sobre lucros não vai au-
mentar nem diminuir a receita, 
mas consideram uma forma 
mais justa de tributar, pois a co-
brança será ajustada de forma 
mais adequada com a renda re-
cebida pelo contribuinte.

O sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal do brasil anunciou que 
iria enviar uma proposta sobre o 
tema para congressistas e para a 
equipe econômica do governo. 
As medidas serão capazes de 
aumentar a receita em R$ 13,6 
bilhões, segundo kleber cabral. 

Entre as sugestões estão o fim da 
isenção da tributação de lucros e dividen-
dos. para não prejudicar as pequenas em-
presas, há a previsão de uma faixa de isen-
ção da redução das alíquotas do imposto de 
renda de pessoa jurídica.

As lives foram mediadas por jornalis-
tas da AFFeMg. Assista aos debates na íntegra, 
pelo Youtube do congresso em Foco. O link 
pode ser encontrado em nosso site.  

Webinares promovidos pela Febrafite em 
parceria com o site Congresso em Foco 

trouxeram novos debates ao público
Em um dos encontros, Molon e especialistas criticaram proposta de nova CPMF
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peças publicitárias assinadas pela aFFeMG e pelo 
Sindifisco-MG fazem sucesso na Band Minas

MíDIA

desde maio a AFFeMg, em parceria 
com o Sindifisco-MG, tem exibido na TV Band 
Minas e Na Rádio band News FM, peças publici-
tárias em defesa da previdência dos servidores 
e pela valorização dos Auditores Fiscais. 

em agosto e setembro, foram ao ar 
novos vídeos. com 1 minuto de duração, uma 
das peças fala sobre os prejuízos causados pela 
sonegação fiscal e a importância das operações 
do Fisco no combate ao crime. 

Já a animação de 30’’ traz, em estilo de 
charge, uma crítica às palavras do governador 
Romeu Zema, que se referiu aos servidores 
como pessoas que vivem numa “ilha da fanta-
sia”, por tentarem defender o seu direito básico 
à aposentadoria. 

com atuação da artista brisa Marques, 
a AFFeMg também divulgou, em agosto, uma 
peça de 30’’ sobre os efeitos da reforma da pre-
vidência para servidores com deficiência. 

No dia 21 de setembro, foi ao ar nosso 
vídeo de homenagem aos Auditores Fiscais, 
pelo seu dia!

para assistir, acesse o Youtube da AFFe-
Mg. Inscreva-se em nosso canal e ative o alarme, 
para receber a notificação de novos conteúdos. 
Nos próximos meses, exibiremos mais novidades. 

• Wagner pinto domingos faleceu no dia 26 de Julho de 2020 na 
cidade belo Horizonte/Mg, onde residia.

• pedro batista Filho, sogro da funcionária debora beatriz dos 
santos, faleceu 27 de Julho de 2020  na cidade de belo Horizon-
te, onde residia.

• elbor Ladislau faleceuno dia 02 de Agosto de 2020 na cidade ex-
trema/Mg. Residia em pouso Alegre/Mg.

•  José expedito da Rocha faleceu no dia 06 de Agosto de 2020 na 
cidade de Alfenas/Mg, onde residia.

• colatino Mendes da costa, irmão da associada cledima Mendes 
da costa, faleceu no dia 07 de Agosto de 2020 na cidade na cida-
de belo Horizonte/Mg, onde residia.

• Arlete sebastiana Moreira faleceu no dia 18 de Julho de 2020 na 
cidade Frutal/bH, onde residia.

• cleonice pereira de Almeida Hayeck , nora da associada Nudette 
Hayeck Antunes, faleceu no dia 13 de Agosto de 202 na cidade de 
belo Horizonte/Mg, onde residia.

• cecy Olyntho Hazan, mãe do associado Ricardo Olinto Hazan, 
faleceu  no dia 16 de Agosto de 2020 na cidade de belo Horizon-
te/Mg, onde residia.

• egberto brandao faleceu no dia 15 de Agosto de 2020 na cidade 
de belo Horizonte/Mg, onde residia.

• Walter de Mello faleceu no dia 08 de Agosto de 2020 na cidade 
de uberlândia/Mg, onde residia.

• Redir Mendes de sá faleceu no dia 20 de Agosto de 2020 na cida-
de de Montes claros/Mg, onde residia.

• Antônio sampaio falaceu no dia 22 de Agosto de 2020 na cidade 
de belo Horizonte/Mg, onde residia.

• Antônio carlos de Vasconcelos faleceu no dia 22 de Agosto de 
2020 na cidade de uberlândia/Mg, onde residia.

• Antônio de castro Franca faleceu no dia 02 de setembro de 
2020 na cidade de governador Valadares/Mg, onde residia.

• ercy da costa palmela faleceu no dia 01 de setembro de 2020 na 
cidade de Teófilo Otoni/MG, onde residia.

• osé de Melo filho falceu no dia 03 de Setembro de 2020 na cida-
de de belo Horizonte/Mg, onde residia.

• eweraldo coutinho falceu no dia 07 de setembro de 2020 na ci-
dade de belo Horizonte/Mg, onde residia.

• gilberto de Moura faleceu no dia 05 de setembro de 2020 na 
cidade de belo Horizonte/Mg, onde residia.

• José emídio da silva faleceu no dia 07 de setembro de 2020 na 
cidade de Araguari/Mg, onde residia.

•  Raymunda Maria Lopes da silva faleceu no dia 05 de setembro 
de 2020 na cidade de pará de Minas/Mg, onde residia.

•  Altina cardoso de Araújo, irmã da do associado Aristides car-
doso de Oliveira, no dia 06 de setembro de 2020 na cidade de 
Montes claros/Mg, onde residia.

• Maria Aparecida Rezende faleceu no dia 08 de setembro de 
2020 na cidade de belo Horizonte/Mg, onde residia.

• carlos eduardo Lobo Nhola, genro do associado Manoel Fran-
cisco Marcondes, faleceu no dia 10 de setembro de 2020 na ci-
dade de poços de caldas/Mg, onde residia.

SAuDADES

Os vídeos são exibidos no intervalo do programa “entrevista coletiva” e 
ao longo da programação da band.
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Rua Sergipe, 893, Funcionários. Telefone: 0800 031 5689

Horário de Funcionamento: 8h às 12h e 13h às 17h

Faça um seguro de vida, imóvel e  automóvel na Fisco Corretora. 
Os melhores planos e vantagens para sua segurança estão aqui! 

Visite nosso site: www.fiscocorretora.com.br

Sua família segura é tudo o que você precisa.
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Quer ter um sono tranquilo? Saiba como! 
Você dorme bem? Há algum 

incômodo que afeta a qualidade do 
seu sono? O descanso todas as noites é 
essencial para manter a saúde em dia, pois 
é durante esse momento que as funções 
do nosso organismo – como a intestinal, a 
digestiva e a hormonal – são reguladas e 
restauradas. Mas dormir tranquilamente 
pode ser um desafi o. Segundo um estudo 
da empresa de tecnologia de saúde Royal 
Phillips, 72% da população brasileira sofre 
com algum problema relacionado ao sono. 

A grande quantidade de fatores 
que podem afetar a qualidade do nosso 
descanso pode explicar esse índice. 
Barulho, luzes, frio ou calor, estresse, 
doenças cardíacas ou pulmonares e refl uxo 
gastroesofágico são apenas alguns dos 
empecilhos para que alguém consiga 
dormir bem. 

As preocupações geradas pela 
pandemia também entram na lista, como 
aponta uma pesquisa do Ministério da 
Saúde: 41,7% dos entrevistados relataram 
ter tido algum distúrbio do sono nesse 
período. “Se o paciente acordar com 
a sensação de que não dormiu direito 
ou tem hipersonolência durante o dia, 
deve procurar apoio médico”, orienta 
a Dra. Ângela Pedrosa, pneumologista 
especialista em qualidade do sono do 
Hospital Madre Teresa. 

Principais distúrbios
Segundo a Dra. Ângela, uma das 

principais doenças que motivam a busca 
por apoio médico é a apneia obstrutiva do 
sono, que ocorre quando o paciente para 
de respirar pelo menos cinco vezes por 
hora. “Pode ocorrer devido à obesidade ou 

fl acidez da musculatura, por alterações na 
arcada dentária ou desvios signifi cativos 
do septo nasal. Normalmente, difi culta a 
passagem do ar através das vias aéreas até 
os pulmões. A consequência acaba sendo 
a redução crônica da oxigenação durante 
o sono, levando à sonolência excessiva 
no dia seguinte, fadiga e transtornos 
do humor, como depressão, ansiedade, 
irritabilidade e falta de memória”, comenta 
a especialista do Madre Teresa. Além 
disso, a apneia pode ser fator de risco para 
hipertensão arterial, diabetes e acidentes 
vasculares cerebrais.  

Outro distúrbio comum é a 
insônia. Ela pode ser causada por diversos 
fatores distintos, como expectativa por 
algo que está para acontecer, medo de 
alguma coisa, barulho excessivo ao redor 
ou até mesmo o refl uxo gastroesofágico. 
Quando se torna crônica, no entanto, pode 

provocar sofrimento por muito tempo e 
precisa ser tratada com apoio médico. 
Há, ainda, o sonambulismo, o bruxismo e 
a síndrome das pernas inquietas. “Muitas 
vezes o paciente não se dá conta de 
que está dormindo mal. Quem acaba 
notando é o cônjuge, pois o paciente pode 
dar chutes dormindo ou roncar muito, 
obrigando o parceiro até a mudar de 
quarto”, complementa a Dra. Ângela. 

Como dormir bem? 
Não adianta achar que as noites 

maldormidas podem ser compensadas 
em outras ocasiões. “Quando dormimos, 
recarregamos nossa bateria interior. 
Oxigenamos nosso cérebro, fi xamos 
na memória as coisas aprendidas. 
Hormônio do crescimento é lançado 
no sangue das crianças e adolescentes. 
Neurotransmissores, que regulam o nosso 
humor, também. Então, uma boa noite 
de sono vai suprir as necessidades para 
o dia seguinte, e isso é diário”, orienta a 
especialista. Por isso, para dormir bem 
todos os dias, o ideal é: 

• Preparar-se para se deitar com 
tranquilidade e sem levar os problemas 
para a cama; 

• Não ir dormir com fome ou 
empanturrado; 

• Diminuir as luzes do quarto e o 
barulho da casa durante a noite; 

• Evitar o uso do celular antes de 
dormir. O ideal é não deixá-lo ligado perto 
da cabeceira da cama, pois eles emitem 
ondas magnéticas que atrapalham o sono; 

• Não usar tablets, jogos 
eletrônicos e outras coisas que deixem o 
cérebro elétrico.  

Neste ano, no Setembro Amarelo falaremos sobre a importância da saúde mental, tema que 
precisa estar sempre em debate, especialmente nesse período delicado de isolamento social. 
Para isso, a FUNDAFFEMG se uniu à Clínica +60 para oferecer uma série de conteúdos de 
conscientização com foco em toda a família, crianças, adolescentes, adultos e idosos. 

Vamos falar sobre novos papéis, novas rotinas e o retorno ao trabalho presencial após tanto 
tempo em casa. Confi ra abaixo alguns dos conteúdos que serão apresentados em nossos vídeos: 
• A importância da saúde mental familiar
• Psiquiatria – preservação da vida
• Geriatria – saúde mental para idosos: como cuidar

• Médico da família – saúde mental e sua relação com a saúde global, uma nova maneira de cuidar

SETEMBRO AMARELO E A SAÚDE MENTAL

Quer conferir? 
A partir de 3 de setembro, 
visite nosso canal ofi cial no 
Youtube ou acompanhe as 
postagens do Instagram. 
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Ossos fi rmes e saúde em dia com o Refratura

Quando um ganha, todos ganham

Setenta e seis anos. Esta é a expectativa de 
vida em nosso país, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE), que só vem 
aumentando com o passar dos anos – e a tendência é 
continuar crescendo. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde, em cinco anos o Brasil será a sexta nação no 
mundo com o maior número de idosos.

Diante desse cenário, cuidar de perto da saúde dos 
mais velhos é essencial, especialmente combatendo doenças 
que podem comprometer a independência e a autoestima 
dessas pessoas, como a osteoporose. De acordo com o Dr. Bruno 
Muzzi Camargos, ginecologista e especialista em Densitometria 
Óssea, a enfermidade se caracteriza pela perda progressiva 
de massa óssea, fazendo com que os ossos fi quem mais 
enfraquecidos e predispostos a fraturas. “A osteoporose é uma 
das principais causas de lesões com rompimento ou trincamento 
de um osso na população acima dos 50 anos”, informa.

Quem tem a doença acaba passando a viver com 
o medo de quedas, sem contar os outros problemas que 
podem acometer esse paciente, como dor crônica, depressão, 
deformidade e perda da independência. Na FUNDAFFEMG,  é 
oferecido para pessoas que sofreram fraturas o apoio frequente 
e multidisciplinar no Grupo Refratura.

Como funciona? 
O grupo é dedicado a benefi ciários que já tenham tido 

alguma fratura. Seu principal objetivo é apoiar os pacientes 
na adoção de hábitos e evitar novas fraturas, ou seja, ações 

preventivas.  “As pessoas com mais chance de sofrer uma 
fratura osteoporótica são aquelas que já fraturaram 
anteriormente. Por isso  a criação desse grupo, para dar 
atenção especial a eles e contribuir para minimizar os 
riscos de novas ocorrências”, informa o Dr. Bruno Muzzi, 

que atua na iniciativa desde a concepção, além de realizar 
atendimentos e encaminhamentos de pacientes.

Na prática, quem participa do Refratura recebe apoio 
para adotar uma alimentação adequada, assim como realizar 
atividades físicas regularmente e com segurança. Por meio 
do grupo, a FUNDAFFEMG realiza o reembolso de 50% do 
medicamento utilizado no combate à osteoporose. 

Caminho para a qualidade de vida
A benefi ciária Elena de Oliveira Vecchio é uma das 

participantes do Refratura. Acompanhada de perto desde 
2013, ela segue uma rotina intensa para prevenir outra possível 
fratura. “Pratico atividade física pela FUNDAFFEMG todos os 
dias, de segunda a sexta-feira. Por conta da pandemia, agora 
fazemos as aulas online”, comenta. 

Além dos exercícios físicos, Elena segue diversas 
orientações médicas, como tomar sol com frequência e 
manter uma alimentação equilibrada e saudável. Para a 
aposentada, outras duas grandes vantagens do Refratura são 
o acompanhamento médico especializado e a possibilidade 
de estar em contato com outras pessoas. “Tem sido uma 
experiência muito boa, que nos ajuda a focar a nossa saúde, a 
nos cuidarmos”, completa.

Neste período de isolamento social, alcançamos um marco 
na FUNDAFFEMG. Em todos esses meses, os tratamentos e 
atendimentos dos casos crônicos e de urgência e emergência 
foram mantidos, e o plano ainda teve de se adaptar 
rapidamente para oferecer novos serviços de orientação e 
atendimento para casos de Covid-19. Mesmo com tantas 
mudanças frente à pandemia, como a utilização dos 
benefi ciários foi mais consciente, o nosso custo assistencial foi 
menor. O resultado disso gerou a redução da cota em 8,40%, 
um marco de excelência para todos. 

Vale lembrar que ninguém fi cou sem ser atendido em todo 
o período e, o que possibilitou o resultado, foi o uso com 
parcimônia. É com satisfação que informamos que o novo 
valor da cota é de R$ 209,69 (com vigência no período de 
setembro, outubro e novembro de 2020). A redução monetária 
foi signifi cativa, benefi ciando todas as faixas etárias. Para uma 
cota a redução é de R$19,23 e para seis cotas chega a R$115,38.

Parabenizamos a todos os benefi ciários por essa postura 
responsável na utilização. O benefício é para todos e o 
esforço depende de cada um.

FAIXA ETÁRIA COTAS FUNDO DE 
RESERVA CONTRIBUIÇÃO CONTRIBUIÇÃO 

TOTAL
Até 18 anos 1,00          9,29R$               200,40R$               209,69R$               
19 a 23 anos 1,40          12,99R$            280,57R$               293,57R$               
24 a 28 anos 1,80          16,71R$            360,73R$               377,44R$               
29 a 33 anos 2,20          20,43R$            440,89R$               461,32R$               
34 a 38 anos 2,60          24,14R$            521,05R$               545,19R$               
39 a 43 anos 3,00          27,86R$            601,21R$               629,07R$               
44 a 48 anos 3,40          31,57R$            681,38R$               712,95R$               
49 a 53 anos 4,20          39,00R$            841,70R$               880,70R$               
54 a 58 anos 5,00          46,43R$            1.002,02R$            1.048,45R$           
À partir de 59 anos 6,00          55,71R$            1.202,43R$            1.258,14R$           

Valor da cota set/nov 2020

COTA | Redução de 8,4%

10



Agosto
2020

5

2020

4

2020

3

Mantenha a segurança em casa

EM TODOS OS CÔMODOS 
Com mais tempo em 

seu lar, é mais comum que 
os espaços se desorganizem 
com mais frequência. Por 
isso, outra orientação 
importante é fazer uma 
pequena inspeção periódica 
para analisar se não há 
nenhuma situação perigosa. 
Durante esse check-up, 
é importante buscar por 
fios soltos que podem 
causar quedas e tropeços, 
tomadas desprotegidas 
ao alcance de crianças, 
móveis posicionados 
muito próximos a janelas 
e objetos de decoração 
que podem estar em locais 
suscetíveis a quedas.

Ainda que haja todo o cuidado, acidentes podem, sim, acontecer. Então, quando é realmente necessário ir ao 
pronto-socorro para tratar do problema? O ideal, segundo a cartilha do governo, é avaliar a gravidade da situação. Mas, em 
caso de dúvidas, a recomendação é estar atento às orientações de proteção contra a Covid-19 e procurar o pronto-socorro.

A pandemia do novo coronavírus fez com que muitas 
famílias passassem a ficar mais casa. Este tempo a mais pode 
ser a chance de estreitar laços e aumentar a proximidade. 
Mas também é importante ter cuidado para o maior risco de 
acidentes domésticos, como cortes, quedas e queimaduras.

Esse perigo é tão sério que motivou o Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos a lançar, em abril 
deste ano, a cartilha “Prevenção aos acidentes domésticos e guia 
rápido de primeiros socorros”. O documento mostra os principais 
riscos que há nas casas – principalmente quando há crianças no 
local – e orienta como agir em caso de acidentes.

Com atenção aos primeiros socorros e uma atitude 
focada na prevenção, é possível, sim, evitar acidentes banais, 
mas que podem levar uma família ao pronto-socorro e expô-la 
ao risco da Covid-19. Veja, a seguir, algumas atitudes simples 
para ficar em casa com segurança.

NA HORA DE COZINHAR
Se pensarmos com calma, a 

cozinha é um dos cômodos que apresentam 
mais riscos. O fogão pode ser o vilão da 
queimadura, e os utensílios domésticos 
podem acabar causando algum corte ou 
fratura. Mas há como evitar incidentes:

• Priorize o uso das bocas de trás do 
fogão e posicione as panelas com os cabos 
sempre virados para dentro, evitando o 
risco de queimaduras.

• Guarde facas e outros utensílios que 
podem ser perigosos para crianças em locais 
de difícil acesso para elas. Sempre que usar 
esses utensílios, lave-os e guarde em seguida.

• Ao servir qualquer refeição, deixe 
comidas e líquidos quentes no centro da 
mesa, longe das bordas. 

• Evite usar toalhas de mesa 
compridas ou jogos americanos, já que as 
crianças podem puxar esses tecidos.

PEQUENAS REFORMAS
Muita gente também aproveita o 

momento livre em casa para tirar do papel 
alguma ideia de melhorias no lar. Mas 
nesse caso também é importante ter muita 
atenção à segurança. Os principais riscos 
são as fraturas causadas por quedas e as 
perfurações. Siga estas orientações:

• Prefira as escadas para alcançar 
níveis superiores da sua casa. Antes 
de subir, certifique-se de que ela está 
posicionada em um piso firme, sem que 
seja escorregadio. Ao subir, tenha sempre 
as mãos livres.

• Use furadeiras de acordo com as 
instruções do manual. Mantenha as mãos 
sempre protegidas para evitar acidentes.

• Caso precise utilizar materiais 
de limpeza, tintas ou outros produtos de 
construção, siga corretamente todas as 
orientações de uso.
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Cuide daqueles que te sustentam
Olhe para baixo e analise com 

atenção uma parte do corpo que te 
sustenta. Como está a saúde dos seus 
pés? Pode parecer um detalhe, mas 
você sabia que, quanto mais você 
posterga analisar aquele incômodo 
que está sentindo, mais desafiador 
pode ser o tratamento nessa parte 
do corpo? “Várias patologias podem 
acometer os pés. Em todas, o ideal 
é detectar o quanto antes possível, 
para evitar tratamentos mais 
complexos”, explica o Dr. Benjamin 
Dutra, responsável pelo Grupo do Pé 
e Tornozelo, da equipe de Ortopedia, 
e médico ortopedista do Centro de 
Cicatrização de Feridas do Hospital 
Felício Rocho.

São diversos os problemas 
que podem acometer os pés: joanete, 
tendinite, calos, unha encravada, 
rachaduras, frieiras, micose, esporão, 
pé diabético… Muitas dessas questões 
são causadas por hábitos inadequados, 
como usar sapatos fechados, não 
secar os pés corretamente ou não 
tratar feridas. Por isso é  importante 
reconhecer os problemas mais comuns 
para procurar ajuda. O Dr. Benjamin 
apontou dois deles:

Para ter uma boa saúde nos pés, é importante ficar atento a alguns 
detalhes simples. Para evitar os fungos, por exemplo, você precisa manter os 
pés sempre limpos e enxugar bem os espaços entre os dedos. “Se o pé transpirar 
demais, há cirurgias que podem ser feitas por colegas para acabar com o 
problema”, explica o ortopedista do Felício Rocho.

Se você deseja acabar com as rachaduras, o ideal é evitar andar descalço 
e ter contato com produto de limpeza, além de não usar chinelos mais baixos 
e abertos, como chinelos e rasteirinhas. “Tem que manter o pé bem hidratado, 
com produtos que contenham ureia. E, caso apareçam feridas, elas precisam 
ser tratadas corretamente, pois podem ser porta de entrada para bactérias”, 
completa o Dr. Benjamin.

Joanete

Bons hábitos sempre

Pé diabético

• O que é: deformidade óssea que vai causando o desvio lateral no dedão, 
formando uma espécie de saliência em forma de globo. Quando ocorre do lado do 
dedão, recebe o nome de hálux valgo. Quando acomete o lado do dedo mínimo, 
recebe o nome de joanete de sastre.

• Causas: o uso de sapatos femininos inadequados, como scarpins, é um 
dos principais vilões. A chance de desenvolver joanetes é maior ainda quando há uma 
predisposição hereditária. As mulheres são as que mais sofrem com esse problema.

• Tratamento: costuma envolver necessidade de cirurgias, que aumentam 
de complexidade à medida que o problema se agrava.

• Como prevenir: evite usar sapatos de formato triangular e de salto alto 
tipo agulha, como os scarpins. Opte por modelos que não apertem os pés.

• O que é: a diabetes é uma síndrome, pois afeta vários órgãos ao mesmo 
tempo, como o pâncreas, o coração, os rins, a visão, a circulação – e também 
os ossos, músculos e tendões do corpo. Nos pés é caracterizada por úlceras 
principalmente na planta dos pés, com perda progressiva da sensibilidade.

• Causa: a perda da sensibilidade nos pés pode acontecer em pacientes 
diabéticos descompensados. Gera a perda do controle dos músculos, que acarreta 
uma série de desequilíbrios e aumenta as chances de feridas e quedas.

• Tratamento e prevenção: o paciente com feridas nos pés deve 
acompanhar de perto seu índice glicêmico, além de avaliar periodicamente o 
local, tamanho, evolução e cicatrização das feridas. Também deve ser feita uma 
avaliação vascular, pois uma circulação sanguínea é necessária para que lesões 
cicatrizem. É importante, ainda, seguir os cuidados ortopédicos, tais como 
correção de calçados e das deformidades ósseas secundárias a essa patologia.

• Dica de ouro: o paciente diabético precisa ter muito cuidado na escolha 
dos sapatos. O ideal é optar por modelos com o solado mais grosso e interior mais 
acolchoado para absorver qualquer carga. A frente precisa ser mais larga para 
acomodar os dedos, e o material deve ser de couro macio e com poucas costuras, 
para evitar o aparecimento de feridas. “Também é importante que o paciente 
compre o sapato no fim do dia, quando os pés estão mais inchados, para assim 
escolher o tamanho ideal”, complementa o Dr. Benjamin.
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nossa campanha para aquisição de cestas básicas continua!
desde o início da campanha, em 16/

abril, já promovemos a remessa de 889 cestas 
básicas, bem como realizamos as respectivas 
prestações de contas em nosso site e redes so-
ciais, conforme abaixo:

primeira prestação de contas – foi ar-
recadado R$ 18.585,00 até o dia 17/abril, com o 
qual adquirimos 226 cestas básicas, ao custo de 
R$ 82,10 cada. essas cestas foram entregues 
ao seRVAs/Mg no dia 23/abril e distribuídas a 
27 entidades assistenciais do norte de Minas.

Segunda prestação de contas – ar-
recadamos R$ 20.541,00 de 18/abril a 04/maio. 
Adquirimos com esse valor 246 cestas básicas, 
ao custo de R$ 83,50 cada. No dia 06/maio as 
cestas foram entregues ao seRVAs/Mg para 
nova distribuição a diversas entidades assisten-
ciais de Mg.

Terceira prestação de contas – foi 
arrecadado R$ 8.350,00 de 05 a 15/maio. com 
esse valor adquirimos 100 cestas básicas, ao 
custo de R$ 83,50 cada. No dia 19/maio as ces-
tas foram, mais uma vez, entregues ao seR-
VAs/Mg que as destinou a várias entidades 
assistenciais de Mg.

Quarta prestação de contas - arre-
cadamos R$ 6.179,00 de 16/mai. a 01/jun. com 
esse valor adquirimos 74 cestas básicas, ao 
custo de R$ 83,50 cada. No dia 05/jun as cestas 
foram entregues ao seRVAs/Mg que as desti-
nou a diversas entidades assistenciais mineiras.

Quinta prestação de contas - foi 
arrecadado R$ 5.862,75 de 02/jun a 01/jul. com 

esse valor adquirimos 70 cestas básicas, ao 
custo de R$ 83,50 cada. No dia 06/jul as cestas 
foram entregues ao seRVAs/Mg que as desti-
nou, juntamente com doações de outras insti-
tuições mineiras, a diversas entidades assisten-
ciais do estado.

Sexta prestação de contas - no pe-
ríodo de 02/jul a 02/ago, arrecadamos mais R$ 
6.680,00. com esse valor adquirimos 80 cestas 
básicas, ao custo de R$ 83,50 cada. No dia 06/
ago as cestas foram entregues ao seRVAs/Mg 
que as entregará a diversas entidades sociais 
do estado.

Sétima prestação de contas – no 
período de 03/ago a 02/set, arrecadamos R$ R$ 
5.580,00. com esse valor adquirimos 93 cestas 
básicas, ao custo de R$ 60,00 cada, uma cesta 
mais modesta, mas que atenderá um número 
maior de famílias. No dia 08/set as cestas foram 
entregues ao seRVAs/Mg, que as destinará, 
juntamente com doações de outras institui-
ções mineiras, a diversas entidades assisten-
ciais do estado.

sua colaboração permanente tem 
ajudado muitas famílias a sobreviver nesta pro-
funda crise sanitária e econômica. Ajude-nos a 
divulgar nossa campanha!

dados para depósito: banco 756 
- bancoob/ Agência 4086 /conta-corrente 
nº 010839001-2 / Assoc. civil dos servido-
res da SEF/MG -  Receita Solidária / CNPJ 
14.934.501/0001-50

em nosso site www.receitasolidaria.

org.br estão disponíveis, além das prestações 
de contas, os documentos, fotos e listagem das 
entidades/municípios beneficiados. confira!

 Já são 86 projetos sociais 
atendidos pela RS!

Mais dois projetos sociais foram 
finalizados! Grande motivo de alegria para 
todos nós!

. projeto sementes Musicais, 5º 
selecionado em 2019, promovido pela en-
tidade Vokuim, de Rubim, para aquisição de 
flautas, clarinete, trompete, sax, pratos e es-
tantes para partituras. Foi finalizado e pago 
pela Rs em jul/20.

. Projeto  “Cozinha para todos”, 
3º  selecionado em 2019, promovido pela 
creche dora Ribeiro, de belo Horizonte, 
com o objetivo de aquisição de equipamen-
tos para a cozinha da entidade. Foi finaliza-
do e pago pela Rs em ago/20.

esclarecemos que, em virtude da 
pandemia de covid 19, os projetos estão 
sendo desenvolvidos dentro das possibili-
dades das entidades, razão pela qual estão 
sendo atendidos fora da ordem sequencial 
de seleção pela Rs.

Veja os detalhes em “Nosso traba-
lho/ Apoio a projetos sociais” de nosso site 
www.receitasolidaria.org.br.

 Comunicado - 
encerramento do Banco 

de necessidades
com pesar informamos que en-

cerramos o banco de Necessidades, ferra-
menta criada para receber bens materiais 
em doação e repassá-los a entidades ne-
cessitadas. desde o início de sua criação a 
demanda sempre foi bem superior à ofer-
ta e, apesar de nosso empenho, vimos que 
estávamos gerando uma expectativa com 
a mínima possibilidade de atendimento.

Na oportunidade, fizemos con-
tato com todas as entidades cadastradas 
no banco de Necessidades e com aque-
las que mais recentemente nos enviaram 
e-mails com alguma demanda. 

Agradecemos a todos que parti-
ciparam desse trabalho, seja doando ou 
nos apresentando suas demandas.

continuamos focados em nos-
sa Missão de desenvolvimento de pro-
gramas para a promoção da assistência 
social, do voluntariado e do desenvolvi-
mento econômico e social da população 
carente, tendo como principal ação o fi-
nanciamento de projetos sociais voltados 
para pessoas em situação de vulnerabili-
dade social.   


